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AS NOVAS 

MíVIIllZES PRED1AES 

O Biir. governador civil do 
districto dirigiu aoa escrivães de 
fazenda do districto a circular que 
em seguida publicamos, por enten- 
dermos ser conveniente que o pu- 
blico tenha d'ella conhecimento. 

Diz assim: 

IllOJ. Snr. 

liepetindo-ae as representa- 
ções de Camaras munioipaes e con- 
tribuintes para que seja ampliado 

praso paia reclamações sobre as 
novas matrizes, o que me f iz co- 
nheoer que as ordens e instrucções 
dadas pela respectiva Direcção 
Geral das contribuições directas 
por ordem do E*.®9 Ministro da 
Fazenda ou não são conhecidas 
por todos os srs. Escrivães de Fa- 
zenda, ou dfclh-.s uào tem conhe- 
cimento os contribuintes, vou 
transuiittil-aa a V. S.rpara os de- 
vidos etfeitos. 

As novas matrizes prediaes 
de cada concelho sàe expostas ao 
publico por grupos, durando a ex- 
posição de cada grupo por espaço 
de 30 dias, mas as reclamações se- 
rão acceites e admittidas emquan- 
to as matrizes do respectivo con- 
celho estiverem em reclamação 
até tinal, concedendo-se ainda ma- 

contribuiutea esclarecidos, e auxi- 
liados com boa vontade por V. S." 
e pelos seus empregados, não ha- 
verá rasào de queixas e as novas 
matrizes serão melhoradas tanto 

(8) HENRIQUETA 
<uC 

LBA HEROINA RO SECLLO XiX 

Romance original 
passado em Melgaço 
e na Porto, por A. 
J. Duarte Júnior 

—Tonlinhu,— disse Henri- 
queta-, sorrindo— não se morre 
assim.A vida nàoé coisa tão pouca 
que succuruba a qualquer desgos- 
to por grande quo elle seja. Teus 
pães hão de viver ainda por mui- 
tos ânuos. 

—Oh! não!— exclamou a jo- 
veu enxugando duas grossas la- 
grimas que lhe rolavam pelas ia- 
oe6— Eu sei que os vou matar. 

Tributam-me tanto amor co- 

mo & ti próprios. Alem dieso, oj- 

quanto possível, que é o que S. 
Ex." o Ministro da Fazenda dese- 
ja e instantaneamente recommen- 
da. 

Deve V. S." facilitar o exame 
das respectivas matrizes a todos 
os contribinnfes por si, ou pelo 
empregado que de tal serviço en- 
carregou, e sempre com affabilida- 
de e paciência esclarecel-os e gui- 
al-os na forma de fazex-em recla- 
mações, e se houver quem d'es3e 
serviço se encarregue mediante 
qualquer contribuição ajustada e 
voluntária do contribuinte, deve 
V. S." evitar que essa retribuição 
pareça imposição, ou seja exagge- 
rada, pois que sobre esta matéria 
se deve sempre proceder por for- 
ma a tornar suave aquillo que 
por sua natureza é sempre penoso 
aos contribuintes. 

Devô evitar-so, tanto quanto 
possível, a exigência de documen- 
tos dispendiosos para que os con- 
tribuintes fundamentem as suas 
reclamações, supprindo-se o que 
for possível com lodos os elemen- 
tos que n'essa repartição existam 
relativos a mudança de proprietá- 
rio dos prédios,; ou sua errada ins- 
cripçào, etc„ etc. Em summa o 
que Sua Ex.a o Ministro deseja ó 
que este serviço se fuça o melhor 
possível e com menos incommodo 
para os contribuintes. 

Sirva-se V. S.' ter isto em 
vista, pois que assim auxiliará ef- 
ficazmeute os desejos do Governo 
e o bem estar dos povos d'e85e 
-oncelho. 

Deus Guarde a V. S.* Gover- 
la civil de Vianna do Castello, 18 
ie maio de 1899. 

O governador civil. 

oXÍ&TLal. 

Valladares, 12 de junho de 1899 

Estamos passando por 
crise, digna da maior 

uma 
attençào, 

mo poderão elles alimentar-se só 
com o magro soldo de soldado re- 
formado que meu pae recebe? Não 
sou eu quem, com os meus braçoss 
contribuo mais do que elle para 
as despezas da casa ? Não são uns 
tristes oito vinténs diários, que 
me dá a modista pelo meu traba- 
lho, toda a felicidade d'eata ca- 
sa? 

Henriqueta tomou novo as- 
pecto. 

—Tudo isso são frivolidades 
Etelvina. Não admira. Na tua eda- 
de e com a tua consciência a na- 
tureza e sempre parca.Bem sei que 
és mão tutellar Testa casa, que os 
teus oito vinténs diários são orna- 
is seguro sustentáculo de tua ía- 
milia. Mas esperemos que a tua 
felicidacte principie, para que o te- 
cto do albergue de teus paes com- 
partilhe egualmeute da ventura 
quo te ha-ae acompanhar. Vamos, 
Etelvina: Quando a esperança ser- 

peias graves consequências que 
pôde trazer, que se nos afigura 
ser do mais imperioso dever acu- 
dir-lhe em quanto é tempo e pre- 
parar sem demora as providen- 
cias e medidas que devam adop- 
tar-se para diminuir o mal. 

Referimo-nos á crise alimen- 
tícia, que entre nós está adqui- 
rindo proporções que sem promp- 
to remédio, talvez sejam diífioeia 
senão impossíveis de superar. 

As dificuldades com que luctam 
actualmente,não apenas o proletá- 
rio, o operário, mas ainda as clas- 
ses que costumam classificar-se 
medias, crescem de dia para dia, 
indo muita vez a fome bater á 
porta d'8sse§ infelizes, que cheios 
de trabalho cançados das fadigas 
do dia, não ganham o necessário 
para se abastecerem do indispen- 
sável á vida. 

Não é apenas o augmento do 
preço do pão que produz uma 
crise d'esta natureza; sendo certo 
que se considera como o princi- 
pal caraoteristico d'uma situação 
angustiosa. 

Quando o pão encarece in- 
íere-se instantemente, como con- 
sequência immediata, que todos 
os mais geueros alimentícios já 
teem attingido um preço incom- 
pativel com os recursos das bol- 
sas pouco fornecidas, d'aquelle8 
que dia a dia andam mourejando 
a subsistência quotidiana, sabe 
Deus á custa de quantas priva- 
ções, de quantas cancoiras, de 
quantos sacrificics. E quando che- 
ga a um tal apuro, quando a fo- 
me aperta, quando por mais que 
so maurije se chega ao fim da 
semana, sem ter ganho o neces- 
sário para se alimentar e aos fi- 
lhos, então a dôr leva de vencida 
quaesquer outras considerações; 
nada vê e a nada attende. 

O povo d'estas aldeias está 
soffrendo muito com a careza dos 

ri, é dever nosso aeguir-lhe os pas- 
sos. 

A joven parecia abstracta. 
Henriqueta proseguiu; 
—Figura na tua imagina- 

ção um ceo recamado de mil es- 
trellas, um sol brilhando em mil 
esplendores, uma habitação opu- 
lenta, soirées, jogos, trens, passei- 
os, emfim, uma existência de pra- 
zeres, de alegrias, de emoções, e 
reconhecerás o paraizo que te está 
preparado. Vem, Etelvina— cla- 
mou com força tentando erguel-a. 

Vem. A felicidade, eapera- 
tel 

— Porém, meus paes!... 
E recuou alguns passos. 
Henriquett. estremeceu como 

se fôra ferida por um ferro em 
braza. 

A joven tremia de susto. 
—Pelo interno!— ronquejou 

Henriqueta como os olhos chis- 
pando fogo. 

generos alimenticios; e esta crise 
não affecta, como já dissemos 
unicamente a classe operariajmui- 
tas outras soffrem e vão lamen- 
tando a sua sua triste sorte, até 
ao ponto que não lhes seja possí- 
vel resistir-lhe por mais tempo. 

Só os protegidos da sorte, 
os favorecidos da fortuna é quo 
pódem, com os seus recursos e 
avultados meios, fazer face e ar- 
rostar com esta calamidade que 
vem torturando a grande massa 
do nosso povo. 

Busque-se o meio de cohibir, 
de por termo a essa agiotagem de 
nova especie, que noa grandes 
centros ae está exercendo com 
todo o desafogo, dando como des- 
culpa mal cabida e pouco pruden- 
te, a elevação dos câmbios, hoje 
consideravelmente melhorados e 
as dificuldades na crise monetá- 
ria, que está muito longe de ser o 
que ha aunos nos assoberbou. 

Esse augmento de preço que 
parte dos grandes depósitos, ro- 
plete-se no pequeno commeroio, 
que o vae subindo por sua vez, 
passando alem do augmento pri- 
mitivo. 

Cada um faz o que é do seu 
aprasimento, sem estorvos e sem 
curar das consequências presentes 
ou futuras da sua acção. 

Tomeru-se, pois, providenci- 
as e adoptem-se medidas para que 
haja mais equidade, procarando- 
se minorar a desdita d'aqaelle3 cu- 
jos recursos são minguados, para 
não terem que lamentar, como 
actualmente a sua triste sorte. 

Seria um bem para todos. 
—O serviço d'Obraa Publi- 

cas na estrada real u.0 23, conti- 
nua como sempre: caucerosamen- 
te. 

A doença é antiga, e não ad- 
mira que a cura seja difficil. 

E' preciso applicar-lhe um 
remedio enérgico. Com cataplas- 

—Piedade!— esclamou Etel- 
vina ao sentir os pulsos apertados 
por duas mãos vigorosas. 

—Não ha piedadalEs minha, 
pertcnces-mo. "'Vem coramigo,.. 
Vem, Etelvina! 

—Soccorro!—exclamou a ra- 
pariga sutíbeada pela dôr. 

—Silencio!— clamou a meia 
voz Henriqueta. 

—Meu pae, minha mãe !... 
—Nem uma palavra! Que. só 

Deus seja testemunha de nossas 
acções... 

E, assim dizendo, impelliu 
com força a joven para a porta. 

—Oh! não ! não !— bradou 
ainda a filha de Izidro. 

—Sim, sim, Etelvina— disse 
Henriqueta. 

Truvara-se uma luota horrí- 
vel entre as duas amigas. 

Henriqueta empregara toda 
a sua força para conduzir Etelvi- 
na para lóra da porta, uo passo 

mas nada se conseguirá, necessi- 
ta de vesicatórios bem cauteri- 
sados. 

Por diversas vezes, Toste lo- 
gar, temo-nos dirigido ao snr. Di- 
rector dDbras Publicas para lha 
fazer conhecer o trafico que em 
alta escala se tem exercido na 
conservação da referida estrada; 
mas o snr. Director até hoje tem 
permanecido em continua somno- 
lencia, não attendeudo ás nossas 
palavras, em que ae reprecute o 
clamor publico. 

O som da nossa íromòeío,po- 
rem, ou mais cedo ou-mais tarde, 
hade acordal-o e eaxâo terá oo- 
casiâo de ver tudo claramente. 

Actualmente prooede-sa á re- 
paração em diversos pontos da 
mencionada estrada, que faz par- 
ta da l.a secção ds conservação, 
mas os trabalhos que se estão rea- 
lisando não satisfazem por forma 
alguma ás clausulas no contracto, 
de maneira que a estrada fica em 
péssimas condições; podondo-so 
desde já afirmar que d'aqui a 
pouco tempo os concertos d^gora 
não terão utilidade alguma. 

A pedra para o cascalho,não 
é reduzida ás dimensões exigidas 
pelo regulamento, tendo a maior 
parte d^lla a resistência do sohis- 
to e da ardósia. 

Em alguns sitios íazem-se 
trabalhos que não merecem o 
nome de concertos: são mal ali- 
nhavados tacos mettidos no leito 
da estrada. 

Em que se emprega o pesso- 
al encarregado de vigiar peloa 
trabalhos que se estão realisando 
na estrada real n." 23. 

Em serviços particulares do 
chefe da 3.8 secção de conafcrnc- 
ções em goso de licença e residen- 
te uo logar da Vallinha, freguesia 
de Ceivães. 

O snr. Director assim o con- 
tente, o sur. conduotor, José da 

quo a joven forcejava offagante, 
lagrimosa, por não ceder aos im- 
pulsos violentos da amiga. 

—Por Deus, Etelvina!—cla- 
mou Henriqueta, apertando mais 
os pulsos da victiina. 

—Por meus paes!— suppli- 
coU Etelvina, forcejando por so 
arrancar dos braços de Henrique- 
ta. 

K'eBt6 momento, Henrique- 
ta, sentiu novo ferro em braza 
atravessar-lhe o coração. Rangeu 
os dentes, rouquejou algumas pa- 
lavras imperceptiveis, maa cheias 
de rancor, e erguendo Etelvina a 
toda a altura do corpo, arremea- 
sou-a a grande distancia. 

E, abrindo a porta que da- 
va para a rua, disse a meia voa: 

—Não foi hoje, será amanhã. 
Eu não sei faltar aos meus 

compromissos. 
E saiu. 

(C'ontinua\ 



Ét 

Silva Dias assim o deseja; o snr. ' 
chefe do conservação, José de Bri1 

to e Rocha, assim o determiEa; os 
cantoneiros assim o executam; o 
chefe da 3,a aseim o aproveita. 

— No dia 8 do corrente,fal- 
Icoen no logar da Ponte do Mouro, 
ircgnczia de Barbeita, o snr. Ur- 
bano Antonio Barbeitos Pinto,pre 
sado pae da ex.01'4 anr." D. Angela 
Barbeitos Pinto, digna e illustra- 
da professora official nesta villa. 

Lamentamos o passamento 
do estimado cidadão,e enviamos a 
sua ex.""' filha e demais família a 
cxpress&o sentida do nosso pesa- 
me. 

R. 

CHR0N1CA DA SEMANA 

Domingo, 11 \ 6 \ 99. 

Como n5o sei dizer senão o 
que penso, e o que a minha cons- 
ciência me manda dizer, continuo 
nas minhas 'asserções ácerca do 
procedimento de Duarte Augusto 
de Magalhães, como proprietário, 
administrador e editor do «Jornal 
de Melgaço,» por ter prestado as 
columnas do seu jornal a penuas 
prostituídas, que tí u insultado, 
bostilisado e mentido. 

D'e6de que os esci ibas do mes- 
mo jornal, que aseim têm procedi- 
do, tiveram conhecimento de que 
eu era o auctor d'esta3 singelias 
chroaicas, não eó me dirigiram in- 
sultos torpes, como trataram de 
hçstilisar-me ccmo homem parti- 
cular, continuando eu na minha 
tarefa de chronista, sem responder 

o insultos, sem importar-me de 
ser desacreditado por tão boa gen- 
téi 

« 
O responsável do que se tem 

escripto nnonymamente no «Jor- 
nal de Melgaço» é Duarte Augus- 
to de Magalhães; porque pôde dei- 
xar do consentir na publiv-idade 
dos escriptos que lhe são apresen- 
tados. 

Consente porem, para hourae 
gioria sua, que no sen jornal se 
publique esse secção dos «Aper- 
tes» essa pasíellada, esse soalhei-,'o 
nojento e ridículo! E consente que 
no mesmo seu jornal se publiquem 
k caes pouco limpas e insultuosas! 
Seiá esse procedimento correcto e 
digno"? 

-* 
Duarte Augusto de Maga- 

lhães é jornalista por ser proprie- 
tário, administrador e editor de 
um jornal; e por isso mais uma 
vez ê iucoiTeotissimo o seu proce- 
dimento de querer desagravar-se 
do que com verdade o accusei, 
perante o tribunal da justiça, de- 
pois de ter dito no n.0 187 do 4.° 
anno do seu jornal, n'uma local 
seb a epigr&phe «Àppreheasão > o 
seguinte:—«Mais uma vez foi ap- 
prehendida a «Marselheza» o no 
mesmo dia também os dois sup..le- 
mentoa que publicoo. 

E' a tal coisa; não querem 
luz e afinal ella ha-de ser feita 
quer queiram, quer não. Oonven- 
çam-se d'isto.»— 

Ha dois annos o jornal de 
que é proprietário, administrador 
e editor Duarte Augusto de Ma- 
galhães, protestava contra a lei 
ú.a imprensa e hoje é seu apoio- 
fe;aia, porque no seu jornal uno 
pôde deíender-scròas accusaçò&s, 
Hiaz justas, que lhe fiz e recorreu 
..o tribunal da justiça, onde tsm- 
pem náo «.ucoutrurá dtfczs; por- 

que, mais uma vez o repito, não 
vivemos n'um paiz em que se não 
possam dizer verdades e julgar- 
se dos actos de cada um. 

E' que ha dois a unos, queria 
luz; dois annos depois quer tre- 
vas !!! 

•» 
Diz-se no mesmo jornal de 

Duarte Augusto de Magalhães, n.0 

237, de 8 do corrente mez, o se- 
guinte:— «Aosauctores dos es- 
criptos «Chronica da Semana» e 
«Horas de solidão» publicadas no 
ultimo c.0 do «Melgacense» sob 
os pseuáocymos «Um melgacen- 
se» e «Um minhoto» nada dize- 
mos em resposta ás injurias diri- 
gidas ao proprietário d^ste jornal, 
pois que já está encarregado de 
lhes responder a imprensa da jus- 
tiça. AUi é que se ha-de apurar 
quem tem sido vil instrumento do 
torpes insultos, quem tem calum- 
niado, bostilisado e mentido. Es- 
peremos, pois pela digna recom- 
pensa que merecem.» — 

Nada mais se attreveram a 
dizer os escribas, não aos auetores, 
mas sim ao auctor que é só um, 
como devem saber pela declaração 
que foi dada pelo editor do «Mel- 
gacense» porque quem escreve es- 
tas humildes chronicaa é o mesmo 
auctor das «Horas de Solidão.» 

Que «está encarregada» de 
«responder a imprensa da justiça» 
aonde «se ha-de apurar quem tem 
sido vil instrumento de torpes in- 
sultos, quem tem calumniado, bos- 
tilisado e mentido.» 

Ora, sendo o «Jornal de Mel- 
gaço» propriedade de Duarte Au- 
gusto de Magalhães; aeado elía 
que o adaiinistra, se compreheu- 
dease a missão de jornalista, para 
não servir de instrumento dos es- 
cribas do seu jornal, não prestava 
as columnas do mesmo a essas 
pennas prostituídas, para calam- 
niar, insultar, hostiliaar e faltar á 
verdade; e se assim tivesse proce- 
dido um cavalheiro, alliaa respei- 
lavei não o teria entregue ao tri- 
bunal da justiça, deixando de ser 
parte, por attender áa supplicas 
de sua santa mãe—perdoando ao 
filho por attenção á mãe— Julio 
d'Almei(la não o teria aggredido 
em plena rua, senão fosse bostili- 
sado e insultado no seu jornal, a 
cujos insultos respondeu com o 
cacete!!! e as principaea famílias 
d'esta villa não o olhariam com 
maus olhos, se os mesmos escribas 
não tivessem penetrado -nos seus 
lares, insultando-as, bostilisaudo- 
as a tractando de desacreditar as 
mesmas fumilias! 

* 

Não digam pois, os escribas 
do seu jornal, que houve injuria 
nas minhas accusações, porque 
quem administra um jornal, ó um 
homem publico ô ^tem deveres a 
cumprir com a sociedade; e eu, 
como tal o julguei, e se quer que 
o julgue melhor, cumpra esses de- 
veres, de que já ma is se arrepen- 
derá. 

E nada mais. 

tm melgacense. 

PELO MUNDO 

Resumo histórico da questãoDrey- 
fus. 

—1898 —Agosto—O tribu- 
nal da Relação declara livre do 
perseguições o tenente coronel Du 
Paty du Oiaoi. 

—Esterhazy 6 posto em li- 
berdade. 

—Piequavt e Lublois são 
processados de novo^ correcional- 
mente. 

—O tenente-coronel Henry 
confessa a M. Cavaignoc ser auc- 
tor .da peça «este canalha do D...» 
E' mandado por esse motivo reco- 
lher á prisão militar do Monte 
Valeriano. 

—No dia seguinte Henry de- 
gola-se na prisão e o general Mou- 
ton de Boiadeífre, chefe do estsdo- 
maicr, pede a sua denuòsão. 

Setembro—Demissão de Ca- 
vaignae, ministro da guerra: o ge- 
neral Renouard succede ao gene- 
ral Boisdeffre e Zorlinden a mr. 
Cavaignac- 

—No dia 5 madame Dreyfus 
escreve ao guarda dos sellospedin- 
do, por conselho do seu advogado 
Mornard, que seja feita a revisão 
do processo de 1894. 

—O teneate-corouel Du Paty 
du Ciani é passado á inactivida- 
de. 

—A comraissào do ministé- 
rio da justiça trata do pedido de 
revisão* 

—O caso Picquart Lieblois 
que devia julgar-se em 21, étraus- 
ferido para outra data. 

—O concelho de ministros 
faz entrega á eamara criminal do 
tribunal supremo do pedido de re- 
visão. 

—Demissão do geueraf Zur- 
linden que substitue o general 
Chanoiue. 

—E' reformado o major Es- 
terhazy. 

—Partida súbita para íóra de 
França do mesmo official. 

—Reconstituição da Liga 
dos Patriotas. 

Outubro—Agitação nas ruas; 
meeting da sala Wagram organi- 
sada por M. de Presaensé; é per- 
turbado por Dírouléde. 

—Mr. Manaa termina a sua 
requisitmia no caso do pedido de 
revisão; M. Loew, presidente da 
camara cri minai, designa Mr. Bard 
como relator. 

—Venda pela auctoridade 
em casa de Z da, de um único ob- 
jecto,—uma mesa, por 32^000 
francos a Octuve Mirbeaa. 

—Em 25, abertura das Ca- 
maras, demissão do Chanoine e 
queda do ministério Briscon. 

—Em 27 e 28, debate na 
eamara criminal sobre o pedido 
de revisão. 

—Mr. Jules G-ueriu accusa- 
do de ferir um comuiifisario de 
policia uo dia da abertura das Ca- 
maras, é absolvido. 

Contribuição fim de século 

O governo de Madagastar, 
profandamente impressionado com 
o decrescimeato da população, 
acaba do estabelecer um imposto 
bastante original; 

A contar do correste aano 
todo o homem de 35 annos que 
não íôr pae de um filho, legitimo 
ou ilegitimamente, pagará aunu- 
almente um imposto de Jõ schil- 
lings, cerca de 24$tK)0 reis, e a 
mulher que ss conservar solteira 
ou não tiver filhos dos 3á annos 
em diante aerá obrigada a pagar 
também anaualmente metade d'eâ- 
sa quantia ' 

Se u ultima p irte d'este im- 
posto íiui de século podésse aer 
applicado n'esta villa, 6 possível 
que não fosse tão elevado o nu- 
mero de solteironas em magniíi- 
cas condições... 

Os chapéus das senhoras noa thea- 
troa. 

Por um decreto firmado pelo 
ministro do reiuo da Grécia, foi 
prohibido ás seaboraa o uso de 
chapéus descomraunaes nos tbea- 
tros, e a este proposito contam os 
jornaea athenienses um desagra- 
dável episodio occorrido com uma 
dama muito conhecida n'ttquella 
capital. 

Uma senhora, chegada ao 
theatro lyrico, dispanha-ae a oc- 
cupar duas cadeiras, ostentando 
um chapéu de dimensões mais que 
ordinárias. Convidada cortezman- 
te uelo.commissario de policia a 
que tirasse o chapéu ou sahisse do 
theatro, oppoa a todos os rogos a 
mais completa indilierença, acom- 
panhada cTum sorriso um tanto 
ironico. Em vista dhsto foi lavra- 
da uma acta, resultando a referida 
dama ser condem nada a quinze 
dias de prisão por ultrages a um 
funcionário publico uo exercício 
das suas attribuiçoos. 

Negiegado chapéu, o negre- 
gada teimosia 1 

Luz solar artificial. 

O electricista americano Tes- 
la acaba de inetallar nos seus 
grandes studios photographioes 
de New-Yoik a nova luz solar ar- 
tificial. Tesla estudava ha cerca 
de dez annos o processo de illu- 
minar de noite as casas, as ruas 
e as praças com uma luz eléctrica, 
poderosa, brilhante como a luz do 
sol, e couseguiu-o. 

Tesla mostra com justo or- 
gulho uma grande variedade de 
balões de vidro de differeutts di- 
mensões, todas similhanJo soes 
em miniatura. 

Estes balões ou espheras são 
ôoos e não lêem arame algum no 
interior. Não queimam os dedos qu 
ando se lhes toca,a vista não cança 
a luz solar ou a luz eiaetrioa 

O que virá mais? 

NOTICIAS & LOGAES 

Aos nossos assignantes 

Como está a terminar o 

3* anno do «Melgacense» 

brevemente vamos proceder á 

cobrança das assignaturas 

deste jornal, rogando desde 

já aos nossos presadissimos 

assignantes satisfaçam a sua 

importância,quando lhes seja 

apresentado o recibo, afunde 

nos evitarem nova despeza de 

cobrança. 

A aposentação Ho se- 
ex*etavio Ha atlminis- 

t raçao 

Pelo que se e&tá vendo, os 
jornaleiros assanharam-se com a 
noticia de quejse tractava de apo- 
sentar o secretario da administra- 
ção deste concelho, snr. Antonio 
Arsênio Gomes Pinheiro. 

Os que se mostrara assanha- 
dos são com certeza aquelles que 
em 1886 tentavam aposentar o 
«iludido fuoccionario, fazendo-o 
ir a Vianna para ali ser submetti- 
do, como foi, a um exame de sa- 
nidade. 

Nós conhecemos bem o mo- 
tivo das suas iras; sabemos onde-. 
Ikes doe, e desculpamos-lhe a cho- 

adeira. 

Tinham ali, reservado, um 
logarsinho para um d'elle8 quan- 
do os ventos começassem a so- 
prár-lbes propícios. 

E, assim, o logarsinho ó 
prehen iludo, e o candidato infeliz, 
que já tentou ser guarda-rios, es- 
crivão de direito, apontador do- 
bras publicas, amanuense da ad- 
ministração e tuti quanii, que tu- 
do lhe servia,... lica na lama. 

E' triste, ó. 
Bandear-se para alcançar 

um osso e ver que o osso cada vez 
mais lhe foge, deixando-o a chu- 
char no dedo, é triste. 

Podem pois chorar â vonta- 
de o chorar alto. 

O que não devem ó desvir- 
tuar a sinceridade do seu pranto 
com asneiras de grosso calibre. 

A gente, quando tem moti- 
vo não diz tolices. 

Porque, assim, obrigam-noa 
a chegar-lhos a roupa ao peito. 

Toda a gente d'c8te conce- 
lho sabe que o secretario da ad- 
ministração está, por seu mal, im- 
possibilitado de exercer as func- 
ções do seu cargo, até elle pró- 
prio o reconhece. 

Portanto é asneira investir 
contra os illustradoa e dignos fa 
oultativos que o examinaram, a 
de cuja honestidade a ninguém, 
nem mesmo aos jornaleiros, é li- 
cito duvidar, a não sei1 que para 
se passar por honesto e honrado 
seja necessário usar-se óaròas. 

Todos elles teem um passa- 
do muito limpo, uma vida imma- 
oulada, que são garantia mais que 
sufficiente para ae acreditar que 
são homens de consciência e do 
caracter. 

Dizer-se que a aposentação 
d'aquelle empregado representa 
um acto de favoritismo para com 
um afilhado que se quer anichar 
é outra asneira. 

O que aquella aposentação 
significa é o cumprimento da lei, 
que manda aposentar os funcoio- 
uarios impossibilitados de exer- 
cer seus cargos. 

E a lei manda iseo para que 
os serviços públicos se executem 
com a necessária regularidade. 

D<jixem-se pois desdizei' as- 
neiras e reflictam bem no seguin- 
te: 

1.0—Os regeneradores em 
1895 tentaram aposentar o snr. 
Arsênio, que era um dos seu mais 
valiosos correligionários, practi- 
cando assim um acto de feia in- 
gratidão; 

2.°—Os regeneradores em 
1896 pructicara n uma violência, 
obri^audo o seu dedicado correli- 
gionario ás despeza s e inço ai mo- 
dos de uma viagem a Vianna, pa- 
ra ali ser examinado; 

3.#—Os regeneradores, con- 
siderando em 1896 invalido para 
serviço o snr. Arsênio, e tanto que 
o mandaram submetter a uma jnn 
ta medica, estão por decência, e 
por decoro impedidos de censurar 
os adversários por tr.ictarem de 
aposentar «quella empregado. 

Por deceucia e por decoro, 
percebem ? 

O monopolio Hos phos* 
plxoi-ow 

A direcção d'eáta companhia 
dirigiu uma representação ao go- 



verno, pedindo medidas energioas 
afim de se obstar ao contrabando 
e falsificação dos phosphoros e is- 
ca, que se estão fazendo no paiz, 
prejudicando gravemente os inte- 
resses da companhia e do thesou- 
ro. 

Um jornal da capital publi- 
cou este calculo interessante so- 
bre a burla de que estão sendo vi- 
ctimas os consumidores do mes- 
mo genero. Leiam e vejam se es- 
tes terão também razão de pedir 
providencias, e enérgicas, contra 
a companhia reoiamoate. 

Eil-o; 
«Tendo Portugal pouco mais 

ou menos 5 milbôssde habitantes, 
calculando que a decima parte 
compra diariamente uma caixa de 
phosphoroíi, a venda é de 500:000 
caixas. 

Sendo certo que cada caixa 
tem, termo médio, seis phosphoros 
a menos do quo ella marca (50 a 
55,) a companhia lucra por dia 
três milhões de phosphoros ou se- 
jam 65:217 caixas á razão de 46 
phcsphoros cada uma. 

Ora 65:217 caixas a 10 reis 
representam 662^170 réis, que 
multiplicados por 365 dias que 
tem o anno, dá um resultado de 
238:042^050 reis anuaes a favor 
da companhia i. 

E commenta: 
«Duzentos e quarenta contos, 

eis aproximadamente a som ma 
annunl extorquida pela poderosa 
companhia ao pobre sonsumidor 1 

lato considerado e o logro pe- 
lo numero de phosphoros a me- 
nos em cada càiso, constituo um 
verdadeiro roubo previsto e puni- 
do pelas leis peimes. Mas, além 
dHsto, ha ainda o logro na quali- 
dade dos phosphoros—tào detes- 
tável e ordinária que, para r.ceen- 
Uer, é precbo inutiiisar cinco e 
seis.» 

««O -A-Ito rViinlio,, 

Entrou no decimo sétimo an- 
no este nosso estimado collegn, de 
MonsSo. 

Felicitaraol-o. 

JLiioença. 

Foram concedidos 30 dias de 
licença ao snr. '.dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, integerrimo juiz de 
direito de Monchique. 

« 
Tembera foram concedidos 

mais 30 dias de licença ao snr. 
Arthur Napoleão de Mattos Tei- 
xeira Pinto digno chefe da esta- 
ção telegrapho postal d^sta villa. 

Acto digno 

A junta de £ parochia d'esta 
villa, attindcndo aos seus poucos 
recursos, resolveu abiir uma su» 
bscripçào por todos os parochia- 
nos cdesta freguezia, cujo produ- 
cto tem revertido para a recons- 
trucçào da residência parochia I. 
Quasi todos concorreram para 
tão importante melhoramento, pu- 
blicando nós btevermnte a lista 
dos subscriptorea e quantias. As 
olras uiuda nào estão em múo, e 
n mesma muito digna Junta de 
Parochia, paru que nào fiquem 
puralysadas, pede-nes, que tm 
ecu nome,noa dirijames aos nessos 
queridos patricioa do Pai á, afim 
de alb abrirem uma subscripçào, 
ajudando assim a custear esta in- 
dispensável despeza. 

Aesim o fazemos, esperando 
dos seus corações magna imos 
que envidarão todos os seu» ex- 

forços, mandando á mesma muito 
digna junta da parochia Jo aben- 
çoado obulo de que possam dis- 
pôr. 

Assim o esperamos, queri- 
dos patricioa. 

Afogado 

Na manhã de segunda-feira 
ultima foi o snr. Gregorio Ventu- 
ra Alves Ramos, da freguezia de 
Chaviães, acompanhado de um 
seu irmão, levantar as redes de 
uma pequeira do rio Minho, de- 
nominada «O Conle,» entrando 
para esse fim em um frágil batel 
que os havia de conduzir á ôocca 
da pesqueira. 

Como porem o rio engrossou 
muito de volume com as ultimas 
trovoadas, o batel sossobrou a 
meio da viagem, virando-se, e oa 
dous tripulantes viram-se forçados 
a lutar com a forte corrente das 
aguas para gaunar a margem, a 
nado. 

Não o conseguiu porem o sr. 
Gregorio Alves Ramos, que de- 
pois de grandes esforços para sal- 
var a vida, sucoumbiu, morrendo 
afogado. 

Seu irmão teve a sorte de se 
salvar, mas consta-nos que ficou 
muito doente. 

Lamentamos profundamente 
esta desgraça, tanto mais quanto 
é certo que o snr. Alves Rimos 
era um perfeito homem do bem, 
muito querido n^quella fregue- 
zia. 

A todos os seus enviamos os 
nossos sentidos pesamea. 

Trovoada, 

Nos dias 7, 8 e 9 do corren- 
te desencadearam-se sobre este 
concelho violentas trovoadas, cau- 
sando importantes prejuízos prin- 
cipalmente a do dia 9. 

N'este dia cahiu bastante 
granizo, que fez dam no ás vi- 
nhas e aos milharaes, o foi tanta a 
chuva que cabia em alguns sitios 
que chegou a formar volumosas 
correntes de agua semelhando 
regatos, as quaes arrastaram mu- 
ros e terras na sua passagem, de- 
vastando por completo alguns 
campos. 

Em Cousso, uma íaiaca mat- 
tou u.ma vacca; em Paçô, de Rou- 
ça^, a agua das chuvasjpeaetran- 
do em um curral, fez perecer afo- 
gadas trinta 'ovelhas; em Paços 
toram arrastadas pelas enxurra- 
das muitas terras de milho, assim 
como uma parte da estrada que 
vue d'esta vi!ia para S. Gregorio, 
a qual ficou intransitável. 

Scbre este ponto chamamos 
a esclarecida atteução do digno 
director ci'obras publicas d'ette 
tíistncto, lembiando-lhe ao 
mesmo tempo a necessidade de 
se mandar proceder á reparação 
d'aquella estrada no sitio de Gon- 
dufe, onde já ha tempos se nota 
uma grande depressão, que cons- 
titne um enorme perigo para os 
transeuntes. 

j\ y u.a.H Nlinoraes 
cie 

IVleigaço 

Tem augmontado considera- 
velmeute a concorrência de aguis- 
tas a tsl» formosa estancia. 

Ultimamente chegaram.,entre 
outras, as seguinto-s pessoas: 

do Porto: 
Diogo Esteves, Antonio do 

Nascimento, D. Maria da Concei- 

ção, p.6 Joaquim de Carvalho Mo- 
reira, Manoel de Miranda Castro, 
Manoel Antonio de Carvalho, Joa- 
quim Bernardes Borges, Manoel 
dos Santos Maia, Manoel da Gos- 
ta Ferreira, Ezequiel da Silva; 
Guí ' D. Auna da Silva 

D. Maria Izabel,Gom- 
mendi ior Bahia; 

ue Mnttosinhos: 
D. Gaudida Corrêa Alves; 

de Leça de Palmeira: 
José d'Aliueida e esposa D. 

Maria Garcia d'Almeidap 
de Braga: 

Antonio Gonçalves Ferreira, 
Domingos Martins da Silva, José 
Maria de Souza e José da Silva 
Maia; 

de Lisboa: 
Alfredo de Carvalho Morei- 

ra Pinto, Manoel Joeé Nogueira, 
e esposa, dr. João Simões Pedro- 
so de Lima e D. Maria Izabel de 
Lima. 

da Madeira: 
João Pereira; 

de Faie: 

José Alves d'Oiiveira Bastos 
o D. Izabe! Joaquina Mendes Bas- 
tes; 

dos Arcos: 
José Francisco Alves de Bri- 

to, mulher e sobrinha; 
de Ancora: 

Francisco Nunes da Silva. 

A esti-ada de SS. Grrego- 
rio intransitável 

A estrada quo liga esta villa 
á pittoresca povoação de S. Gre- 
gorio, perto do logar da Grova, 
no Outeiro, está intransitável, de- 
vido ás chuvas do dia 9, que ar- 
rasaram um muro de supporte. 

O correio que parte desta 
villa para S. Gregorio ás 8 horas 
da noite, tem sido feito a cavallo. 

JVivifeica IVova 

Na noite de sabbado e do- 
mingo, tocou ua Praça do Com- 
mercio a «Musica Nova», ds que 
é regente o nosso amigo snr. Mo- 
raes, de Monsão, executando as 
melhores peças do seu reportorio, 
que muito agradaram. 

E^esta de Santo Antonio 
em IPadern© 

Realisou-se no dia 13, como 
noticiamos, na egreja parochial 
de Paderne, d'edte concelho, a fes- 
tividade a Santo Antonio. 

Na vespera heuve illumina- 
çào e no dia missa solemne, ser- 
mão pelo considerado orador sa- 
grado o snr. p.e José Caetano Es- 
teves, de Monsão, e procissão na 
forma do costume. 

Livros» nteis 

C0I11G0S:—do Processo Gom- 
mercial, 160; de Posturas do Ma- 
nicipio de Lisboa, 200; de Justiça 
Mibtar, 200; Penal, 200; Admi- 
nistrativo, 200; dos Proprietários, 
200 réis. imiLMIOSdo Con- 
tencioso Fiscal, 200; da Contri- 
buição Industrial, 200; da Contri- 
buição de Registo, 200; da Deci- 
ma de Juros, 120; das Execuções 
Fiscaes, 200; da Administração da 
Fazenda Publica, 300; de Ensino 
Primário (comp sto), 300; do Re- 
crutamento Milhar, 200; das As- 
sociações de tíoccorros Mutuos e 
do Processo Perante oa Tribunaep 
Àrbitraes, 100; do Imposto do Re- 
al d'Agua, 200; da Arborisaçào e 
Policia das Estradas, 200; do Re- 

gisto Predial, 200; dos Solicita- 
dores, 200 réis. ELijGIlURIOS:— 
doa Juizes de Paz o seus Escri- 
vães, 200; dos Parochos, 400 réis. 
LEIS:—do Sello, 200; de Impren- 
sa, 1C0 réis. OBRAS DIVERSAS:— 
Archivo dos Louvados, 400; Guia 
dos Regedores e Juntas de Paro- 
chia, 240; Manual do Senhorio, 
seguido da carta de lei de 21 de 
maio de 1896, que estabelece o 
processo do despejo e formulário 
de requerimentos pare o mesmo 
fim, 200; Manual do Vereador, 
400; Pecúlio de Notas Úteis aos 
Escrivães de Direito, 400; Tabel- 
iã dos Emolumentos Judiciaes, 
200; Legislação Varia, referente 
ao exercício do poder judicial,pro- 
mulgada de 1890 a 1895, e syno- 
pso da legislação da mesma índo- 
le, de 1896 a 1897, 300: Roteiro 
das Ruas de Lisboa, 120; Procu- 
rador do Contribuinte Industrial, 
200; Diplomas Legislativos, (com 
applicação ao exercício do poder 
judicial, approvados na legislatu- 
ra de 1890j, 250. índice da Le- 
gislação Portugueza, publicada de 
1 de janeiro de 1880 a 31 de de- 
zembro de 1897: auuo ou 24 ías- 
ciculos, 800; Correio dos Tribu- 
naes, semanário do legislação e 
jurisprudência, publicado em sum- 
mula ou na integra todas as leis, 
decretos e portarias, etc., quo sai- 
rem durante a semana uo Diário 
do Governo: assignatura, por se- 
mestre, 7 50. — Pedidos á Biblio- 
theca Popular de Legislação, Rua 
da Ataltiya' 183, 2."-Lisboa. — 
Buccuraal, no Porto, Largo dos 
Loyos, ^4-45. 

CARTEIRA 

Regressou de Via nua, onde 
tinha ido ba dias, o nosso respei- 
tável amigo e muito digno 
facultativo municipal d'e8te con- 
celho,o sur. Victoriano Ribeiro de 
Figueiredo e Castro. 

—— Encoutra-se entre nós, o 
integerrimo juiz da comarca de 
Monchique o snr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto. 

—— Regressou de Lisboa o 
sur. Napoleão de Mattos Teixeira 
Pinto, muito digno chefe da esta- 
ção telegrapho postal d'esta villa. 

Esteve ua semana passa- 

da entre nós, o sur. Manoel de 
Jesus Puga, muito digno recebe- 

dor, de Monsão. 
—— Também vimos na sema- 

na passada, n'eata villa, o snr. 
Alfredo de Souza e Castro, de 
Ceivàes, do mesmo concelho. 

—— Vimos ha dias n'e8ta villa 
o nosso inolvidável amigo, snr. 
Manoel Bento da Rocha Júnior, 
antigo chèfo d'e8ta secção fiscal e 
um dos mais importantes proprie- 
tários do concelho de Alemquer. 

A,compaohava-o seu sobri- 

nho. 
—— No dia 9 do corrente este 

ve n'e3ta villa, no serviço de ins- 
pecção das reservas, o digno ma- 
jor de caçadores 7, anr. Francisco 
Xavier Pereira de Magalhães. 

fJLAUU LJ L-SLlJJ,::Sg*;*c=awwc*^==-- ^ 

Horas de solidão 

Não se deve dizer «—d'esla agua não 
beberei 

O domingo ultimo, foi um 
dia gordo para aqueiles que têm 
por costume desdenhar de tudo, 
niettsrem o nariz em tudo. 

Poderia apreseutat hoje aos 

meus queridos leitores um menu 
de bom gosto, muito vaxúado e es- 
colhido; como porém o meu pen- 
sar ó muito differente, e como mo 
falta a maihemaíiea e o codigo por 
onde alguém so governa, continuo 
devaneando sem importar-ma da 
tudo isso que me coutaram, e do 
que preseuceiei. 

O que lhes digo, é que não 
pôde dizer-se:—«D'e3ta agua não 
beberei»— 

Melgaço é uma terra tão pe- 
quena, que não ha nada quo esca- 
pe áa vistas de quem é curioso; 
mas quem tem o habito de escre- 
ver para o publico, não deve apro- 
veitar-se dessas soenas picarescas, 
que dia a dia se dão, p quo é uma 
falta de respeito para com a socie- 
dade, que uos nodeia, e com quem 
convivemos diariamente. 

São fraquezas a que toda a 
humanidade está augeita; e mes- 
mo que seria a vida se aos nossos 
diysrtimeulos não houvesse uma 
ou outra pessoa que nos faça rir!? 
O nosso dever, passado o acto, á 
esquecer tudo; não censurando es- 
se proceder, muitas vezes, pouco 
correcto, porque não pôde dizer- 
se:—«D'e3ta agua nào beberei» — 

Diz o provérbio latino:—«òí 
Bomae fmris, romano vivito more» 
—vivamos nós á melgacease; di- 
virtamo-uos á uossa moda, ao nos- 
so gosto embora oa do íóra censu- 
rem os nossos actos, as nossas ac- 
ções! 

Mas como a nossa nação á 
accusad», e oom razão de maldi, 
zente e munnuradora de si mesma, 
contra o costume das outras, qua 
todas se gabam e louvam a si, 
d'oudo veia o dizer Francisco Ro- 
drigues Lobo. 

«Ouvir qualquer estrangeiro. 
Fallar de seus naturaes. 
Dá d'elle8 tão bons siguaes, 
Fullem-vos nMm natural, 
Dizeis faltas que não tem: 
Mente o outro para bem. 
Nós mentimos para mal» 

não admira quo era Melgaço haja 
maldizentes e munnuradores quo 
desdenhem de tudo e de todos, io- 
do contra o espirito de caridade, 
base do boa educação; contra o 
bom tom, a verdadeira civilidadej 
não se importando de originar 
muitos dissabores e desgostos. 

Mas lembrem-se que não pó' 
dein dizer:—'«Desta agua não be- 
berei » . 

Uin minhoto. 

ANNUNG10S 

IMOOYlLLiD 

José Manoel Rodrigues 

de Castro,, conhecido pelo 

nome de Víllarinho, previ- 

ne os seus amigos e o publico 

em geral que acaba de abrir 

um estabelecimente commer- 

cial, sito na praga do Gom- 

mercio, onde o publico en- 

contrará um variado sor- 

tido de generos de mercearia, 

louças, outros artigos, etc. 

Muita seriedade e preços 

sem competência. 
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^ PROPRIETÁRIO Teste estabelecimento cbama a attcnção de 

|-._ií"| todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 

||..v fazendas e modas que acaba de receber próprias da presente 

estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba 

de realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reducção de 

preços, taes como; 

t 

!€> 
£:• 

Picotilhos de vários goslos, a 5t30 reis o 
metro. 

Sortido completo de casimiras, nacio-' 
oaes e estrangeiras, pretas e de eôr, desde 
iíOOO até 3#000 reis o metro, o que lia de 
melhor. 

CÓrtes de calça, gostos lindíssimos, mui 
to qaatos. 

Grande variedade em castorinas, pro- 
pnas para vestidos de senhora, que eram de 
700 reis a 620 reis, o metro. 

t Baetas xadrez e mescla, de differentes 
gos os, que eram de 600 reis, vendem-se a 
500 reis o metro. Outras ditas, que eram de 
500, a 400 reis o meiro. 

Magníficos cortes de vestidos paia se- 
nhora e creança, de pura lã, muito baratos. 

Flanelas para camisa de homem, gostos 
variadíssimos, que eram de 240 a 490 reis o 
metro. 

Echarpes de malha (pura là) a 650 reis. 
Cachenês de merino e lá, a 800 reis. 

Camisas feitas, para homem, a 340, 400. 
500 reis e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280 300, 400 reis 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. 
Meias de lã e algodão, para homem, senhora 
e creança. Guardanapos a 30 reis. 

Chapéus para homem. 
Espartilhos para collete de senhora, a 50 

reis a dúzia. 
GuardasÕes. Colleces para senhora, a 650 

reis. 
Toucas para creança, de vários gostos e 

feitios, 200, 240 e 320 reis. Lã em fio e de côr, 
própria para meias. 

Magníficos serviços para chá, e louça 
de diversas qualidades; especialidade em can- 
dieiros de metal e porcellana, próprios para 
mesa de salla; jarras de porcellana, gostos 
lindissimos; brinquedos para creança, em 
porcellana e castiçaesde vidro. 

Esplendido sortido de gravatas, que eram 
de 240 a 160 reis e mais preços. 

Molduras douradas; p pel, tintas e mui- 
tos outros objectos para escriptório. 

Lenços grandes para mulher, » 70 reis. 
Merinos pretos e armares, a 500, 600 

reis e mais preços. 
Panno enfestado .para Jençoes, e final- 

mente, muitos outros artigos, tanto em fazen- 
das como em mercearia, que é impossível en- 
uumerar 

Calçado para inverno, para homem, .se- 
nhora e creança, com grande reducção de 
preços. 
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Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 reis! Cutins de varots gostos, -que «rara 
de 80 a 60 reis. Uma cousa extraordinária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a prestações ou a prorupto 
pagamento. Camas ds ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 

Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A Commercial», de que 

4 único correspondente n'esta villa. 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos preços mais commodos e 
convidativos, assim como fornecimento de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da 
camara ardente, cera para os sahimentos, ornamentação d'egrejas, desde o mais simples ao 
mais luxuoso. 
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YENDER MUITO E GANHAR POUCO Ê O 

SYSTEM A ADOPTADO 
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LOJA NOVA DO ESTEVES 
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Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numeroeoa freguezes 
um variadíssimo sortido de generos,de mercearia, ferro, ferragens 
panellas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, próprios pa- 
ra sapateiros, « tamanqueiros bem assim grande variedade em sola 
e cabedaes de todos as qualidades por preços sem competenoia. 

O dono d'esle estabelecimento é único agente do alquilla- 
dor RODRIGO, o encarrega-se de todos os despachos de mercado- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, come também para qual 
jner localidade do tírazil. 

€scriptcnv ruaíDr. ^Llvares da Çucrra-Monsão 

EsH Empresa, annuncia aos melgacenses que sa en- 

carrega de funeraes no eoncelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga cças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça Te madei- 

ra dourada. 

Dirigir á XTinpi-e^íi 3T uiierardla— 

MONÁO. 

CÍFÈIELGIICENSE 

P PROPRIETÁRIO d esta acreditada casa, 
previne os seus freguezes e o publico em 

geral que de hoje para o futuro se encarrega de 
/«•qualquer cucommenda e satisfaz promplamente quaes v 
'cy queres pedidos, taes como, champagnes, vinhos finos 
v e de meza da Real Çompanhia Vinícola do Norte de / 
/ Portugal, licores, cognacs, anizadas, refrigerantes 

Estácio, sodas, cervejas Bavieca o Pilsener, emfim, 
todas as variedades de bebidas alcoólicas e refrege- 
rantes. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao pro- 
[$ prietario. 

JOSE' CANDIDO LOPES—31ELGAÇ0 

(Descontos para vender) p 

Segundo anno de publicação publica se as quintas feiras 

PREÇOS DE ASSIOMTLRAS 

Continente, anno 1:200 rs. 
» » semestre.... 600 » 

Brazil anno. 3:250 » 

Golonia »  2:250 • 

Linha 30 rs. 
Repetições.^O is. 

Annunoios permanentes 
preços conveucionaeB. 

Na typographia d'0 Alio 
Minhu—Monsào. Imprimem-se fa- 
cturas, mcuiorandui/s, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazespa- 
ra llieati o, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebre» 
jornaes semanaes cu bi-scmacaa 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Caríôes de visita, trancos des- 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a ]%000 reis, 

, A ndministração do Melgacense ea- 
í eairega-ae de qualquer eacomeada 


